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RESUMO 
Uma das potencialidades do Estado do Amapá é o turismo, notadamente o ecoturismo. Contudo, este 
setor requer de estudos aprofundados no que se refere tanto à capacidade de suporte de suas áreas 
turísticas já identificadas, quanto sobre os impactos sobre a população local, bem como das políticas 
públicas destinadas a este setor da economia, como também a análise dos índices dos casos de 
malária na área de estudo. 
Dentro das atividades ecoturísticas, podemos destacar a espeleologia, rafting, trilhas ecológicas, 
montanhismo, acampamentos, dentre outros. No que se refere ao patrimônio espeleológico, há vários 
relatos de sua existência no Amapá com ocorrência de urnas funerárias indígenas que necessitam de 
identificação, catalogação e análises de centros especializados. 
Este trabalho é a primeira atividade do Grupo de Pesquisa “Percepções do Amapá” que visa 
contribuir para a investigação interdisciplinar, com estudos sobre percepção do meio ambiente a fim 
de estimular um intercâmbio de informações e uma discussão dos pontos levantados em projetos 
direcionados às comunidades; subsidiar programas relativos à gestão integrada de recursos, em 
especial, aqueles que são tomados como diretrizes políticas de conservação e manejo ambiental, 
destinados à implantação de projetos que priorizem a valorização paisagística em suas diferentes 
instâncias; bem como subsidiar a articulação de políticas e projetos de planejamento sócio-ambiental 
que atendam de maneira coerente aos objetivos sociais, produtivos e ambientais dos grupos 
envolvidos o seu entorno. 
A área escolhida é a bacia do rio Maracá, município de Mazagão (AP), como área de real potencial 
para atividades do ecoturismo. Esta opção deve-se a ocorrência de cavernas e de sítios 
arqueológicos nesta bacia, os quais necessitam de estudos apropriados antes de serem realizadas 
atividades turísticas capazes de depredar este patrimônio espéleoarqueológico. 
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